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Durante o ato de debate sobre assuntos de caráter conflituoso,1percebeu-se que 

algumas escolhas, feitas por aquele que debatia, produziam uma noção de verdade 

mais efetiva que outras e, como consequência, resolviam o problema em questão de 

maneira mais eficiente. É nesse cenário que surge a retórica, assim definida por Aris-

tóteles (2011, I, p. 44): “pode-se definir a retórica como a faculdade de observar, em 

1	 ALAN Ribeiro Radi. Mestrando em Linguística pela Unifran com fomento Fapesp (2016/17438-7)/
Capes.
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cada caso, o que este encerra de próprio para criar persuasão”. Essa definição for-
nece o programa de pesquisa que os estudiosos da retórica seguem ainda hoje, es-
tuda-se retórica para compreender quais fatores fazem uma argumentação ser mais 
ou menos profícua.

Vale ressaltar que no contexto de origem da retórica, na Grécia antiga, os 
discursos retóricos eram proferidos nas praças públicas, dessa maneira, se apre-
sentavam na modalidade oral. A escrita e a leitura eram dominadas somente pela 
elite econômica e intelectual que representava uma parcela muito pequena da 
sociedade. Atualmente, nossa realidade é bem outra e as análises retóricas são 
empreendidas em textos verbais, não verbais e sincréticos. Os textos verbais e 
sincréticos podem ser orais ou escritos. No entanto, a modalidade oral dos dis-
cursos apresenta uma ferramenta que tem sido estudada pela linguística e contri-
bui para a ampliação da capacidade argumentativa dos discursos, essa ferramen-
ta é a prosódia. Trataremos, nos itens subsequentes, de conceituar teoricamente 
esse ramo do conhecimento linguístico e, posteriormente, faremos as devidas 
considerações sobre sua contribuição para a retórica.

O termo prosódia2

De acordo com Scarpa (1999, p. 7-9), o conjunto de fenômenos que recebe o 
nome de prosódia é extenso e discussões acerca desse tema são bastante antigas. 
Não é, portanto, ocasional o fato da confusão terminológica desta área de inves-
tigação ser tão grande (cf. COUPER-KUHLEN, 1986). O termo prosódia era 
utilizado pelos gregos para designar os traços da fala não representados ortogra-
ficamente, isto é, o acento de tom ou melódico, os quais, posteriormente, foram 
introduzidos na escrita por meio de símbolos ortográficos. Em seguida, os acen-
tos tonais ou melódicos do grego clássico cederam lugar ao caráter de acento di-
nâmico e, consequentemente, o termo prosódia sofreu uma redução de significa-
do, passando a denotar diferenças de duração e acento. Devido a essa vinculação 
com acento e duração vocálica, na tradição da métrica greco-latina, o termo ad-
quiriu o significado de “versificação” por volta do século XV.

O termo prosódia também passou a ser utilizado pelos teóricos e críticos li-
terários no que tange as teorias de métrica poética e o ritmo da poesia e da prosa.

Tradicionalmente, as Gramáticas Normativas, preocupadas em ressaltar as 
características valorativas do bom uso da língua, atribuem ao termo prosódia a 
acepção marginal de ortoépia (ou ortoepia) que se refere ao “bom dizer” ou “so-
taque”. Essa visão tem sido descartada pelos especialistas em fonética e fonologia.

2	 O conteúdo teórico deste capítulo foi originalmente publicado em Figueiredo (2006). 
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Para a linguística atual, o termo prosódia refere-se ao conjunto de fenômenos 
fônicos que se localiza além ou “acima” (hierarquicamente) da representação seg
mental linear dos fonemas. Disso decorre o fato de podermos utilizar, indiscrimina-
damente, a expressão elementos prosódicos ou elementos suprassegmentais. Po-
rém, uma vez que os fatos fônicos segmentais e os prosódicos são interdependentes, 
tem-se privilegiado o uso do termo prosódia em detrimento de suprassegmento.

De acordo com Scarpa (1999, p. 8):

O termo recobre, nos estudos linguísticos, uma gama variada de fenômenos que abar-
cam os parâmetros de altura, intensidade, duração, pausa, velocidade de fala, bem 
como o estudo dos sistemas de tom, entoação, acento e ritmo das línguas naturais.

Essa gama multifacetada de fenômenos tem feito dos estudos prosódicos um 
campo fascinante, pois o coloca “na encruzilhada entre prosa e poesia, entre lin-
guística e engenharia do som, entre sintaxe e semântica, entre fonética e fonologia, 
entre língua e discurso” (SCARPA, 1999, p. 8). E é precisamente nesta brecha – na 
intersecção entre língua e discurso – que pretendemos desenvolver nossa pesquisa.

Apresentaremos, a seguir, uma classificação pormenorizada dos elementos 
prosódicos relevantes para a língua portuguesa.

Elementos prosódicos
Na fala, além das vogais e consoantes (segmentos), encontramos os elemen-

tos prosódicos. Para Cagliari (1992), elementos prosódicos (ou suprassegmentais) 
são os elementos diferentes dos segmentos em natureza fonética e que caracteri-
zam unidades maiores do que os segmentos, sendo pelo menos da extensão de 
uma sílaba. Esses elementos (cf. CAGLIARI, 1999, p. 7) variam constantemente 
e de muitas maneiras e o resultado que produzem faz com que a fala se mostre 
com o perfil de uma cadeia de montanhas com vales e picos3. A este perfil da 
fala, Cagliari deu o nome de ársis e tésis, sendo que ársis corresponde a “picos” e 
tésis, a “vales”. De acordo com o autor, ársis e tésis são o efeito final da modula-
ção de saliências fônicas na fala, tendo, portanto, uma função prosódica própria, 
independente das funções dos elementos prosódicos constitutivos.

3	 Essa visão acerca dos picos e vales já aparece há bastante tempo na fonética inglesa, tal como 
demonstra Cook (1991) quando trata da caracterização do padrão acentual do inglês. Em rela-
ção ao ritmo, essa mesma visão é compartilhada por Abercrombie (1967). E, em relação à en-
toação, esse tipo de abordagem foi enfatizado por Halliday (1970), na descrição da entoação do 
inglês (cf. FIGUEIREDO, 2002, p. 146).
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Para melhor entendermos esse conceito, pensemos numa poesia metrificada 
com rima no final dos versos. O pico da ársis seria acentuado pela rima, ao passo 
que os vales das tésis seriam definidos pelas sílabas átonas do verso.

Como pudemos observar, ársis e tésis são uma somatória dos elementos pro-
sódicos, interessa-nos, no entanto, fazer sua decomposição para melhor entendi-
mento e visualização desse perfil sonoro. Os elementos oriundos dessa decompo-
sição podem ser agrupados em três grupos (cf. CAGLIARI, 1999, p. 9):

1) Elementos prosódicos da variação da altura melódica:

	 tessitura

	 entoação

	 tom (nas línguas tonais)

	 acento frasal (ou sílaba tônica saliente)

2) Elementos prosódicos da variação da duração:

	 ritmo (sílaba, pé, grupo tonal, etc.)

	 duração

	 acento

	 pausa

	 concatenação

	 velocidade de fala

3) Elemento prosódico da intensidade sonora:

	 volume

Vejamos, a seguir, de forma bem sucinta, em que consiste cada um desses 
elementos prosódicos.

•	 Tessitura: variações que deslocam a escala melódica da fala (mais alta ou 
mais baixa).

•	 Entoação: variação melódica ascendente ou descendente.

•	 Tons: variação melódica que, nas línguas tonais, se dá no espaço de síla-
bas (diferente do que acontece com as línguas entoacionais, em que a va-
riação melódica se dá no espaço de grupos tonais). Os tons servem para 
caracterizar os itens lexicais (distinguem significados lexicalizados).

•	 Acento frasal: ocorre quando há uma mudança significativa da direção 
do nível melódico em determinada sílaba. Essa sílaba (sílaba tônica sa-
liente) trará consigo o acento frasal.



129Nuances do dizer

•	 Ritmo:4 caracteriza-se pela expectativa de uma repetição das saliências 
fônicas marcadas por durações estabelecidas. Depende de como são orga-
nizadas as unidades fonéticas da sílaba, do pé e do grupo tonal em função 
da duração que cada um deve ter. As línguas variam de acordo com o 
modo como organizam a forma do ritmo dentro dos grupos tonais. Algu-
mas línguas tendem a produzir intervalos isocrônicos entre as sílabas tô-
nicas, outras preferem controlar a duração individual das sílabas das pa-
lavras, sem procurar um tipo de isocronia.

•	 Duração: pronúncia, ou prolação, alongada de elementos da fala (seg-
mentos). Pode-se apresentar de duas maneiras:

a.	 com a função de determinar o ritmo através das durações das sílabas, 
dos pés e dos grupos tonais.

b.	 com a função de destacar unidades sintáticas e semânticas pela prola-
ção alongada.

•	 Acento: revela as ondulações rítmicas da fala e tem sido interpretado de 
três maneiras distintas.

a.	 a fonêmica (PIKE, 1947) interpreta o acento como um fonema (do 
tipo suprassegmental). Trata-se de uma unidade abstrata como qual-
quer fonema e serve para distinguir significados lexicais de palavras.

b.	 a fonologia gerativa (CHOMSKY; HALLE, 1968) interpreta o acento 
como sendo um dos elementos que podem integrar a formação de uma 
vogal, como um traço distintivo.

c.	 a fonologia métrica (LIBERMANN; PRINCE, 1977) trata o acento 
como um fato pertencente à sílaba.

•	 Pausa: silêncio na fala em meio a enunciados, com a função de segmenta-
ção da fala. Durante os momentos de silêncio na fala, o processo respira-
tório continua com seus pulsos torácicos gerando sílabas silenciosas. A 
falta de sonorização na fala é um elemento de destaque e que contribui, 
de maneira significativa, para o movimento de ársis e tésis.

•	 Concatenação: junção de palavras que define a maneira como as pausas 
ocorrem num enunciado.

•	 Velocidade da fala: rapidez ou lentidão com que um mesmo enunciado 
pode ser pronunciado (na música, corresponde ao andamento).

•	 Volume: refere-se à variação de intensidade da voz (alta ou baixa).

4	 Acerca da definição dos padrões rítmicos das línguas, ver excelente discussão apresentada por 
Massini-Cagliari (1992).
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De acordo com Cagliari (1992), os elementos prosódicos podem exercer, no 
discurso, pelo menos onze funções linguísticas distintas:

1)	 fonológica (fonêmica)5;

2)	 fonológica (geradora de processos)6;

3	 morfológica (lexicalização)7;

4)	 sintática (categorias e funções);

5)	 discursiva (coesiva);

6)	 dialógica (turnos conversacionais);

7)	 semântica (conotações, subentendidos);

8)	 pragmática (atitudes do falante);

9)	 identificação do falante ou da língua;

10)	 reestruturação da produção da fala;

11)	 fonética (fatos físicos).

Elencaremos, a seguir, os elementos prosódicos descritos seguidos das dife-
rentes funções linguísticas por eles exercidas no discurso. Os casos mais recorren-
tes serão ilustrados com exemplos.

1) Tessitura
a) função sintática (categorias e funções)

Destaca ou marca elementos que estão “deslocados” (tessitura geralmente 
mais grave).

A professora, porém, ignorou o acontecido.

b) discursiva (coesiva)
Uso de tessitura grave para digressões.

5	 Certos fonemas se caracterizam por meio de elementos prosódicos, tais como o tom (em línguas 
tonais), a duração (no italiano) e o acento (na língua portuguesa).

6	 As alterações sonoras que ocorrem nas formas básicas dos morfemas, ao se realizarem foneti-
camente, são explicadas através de regras que caracterizam os processos fonológicos (cf. CA-
GLIARI, 2002, p. 99). Alguns exemplos de processos fonológicos gerados pela prosódia são: a 
palatalização, a labialização, a nasalização, a assimilação, a contração e até mesmo o uso de 
um “creaky voice” em determinados contextos.

7	 Ocorre a “lexicalização” quando palavras são definidas por meio de elementos prosódicos.
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Uso de tessitura aguda ao retornar ao assunto principal.

c) dialógica (turnos conversacionais)
Uso de tessitura aguda para pedir o turno durante a fala do outro.

Uso de tessitura grave no final de turno.

d) pragmática (atitudes do falante)
Níveis mais graves indicam mais razão, autoridade.

Níveis mais agudos indicam contestação, exaltação.

Tessitura bem grave ou bem aguda indica estratégia para não ser interrompido.

2) Entoação
a) sintática (categorias e funções)

Tom descendente indica frase afirmativa.

Ela chegou.

Tom ascendente indica frase interrogativa.

Ela chegou?

Tom ascendente + tom descendente = frase principal + frase subordinada.

Avise, quando você chegar.

Tom descendente + tom ascendente = frase subordinada + frase principal.

Quando você chegar, avise.

b) semântica (conotações, subentendidos)
Corrobora o acento frasal para marcar foneticamente o foco de frases (cf. 

exemplo 4 a).

c) pragmática (atitudes do falante)
Tom descendente em nível alto, passando a baixo (no componente tônico) = 

frase afirmativa + significado de “pedido” por parte do falante.

Fique aqui.

3) Tom
a) fonológica (fonêmica)

Não se aplica à Língua Portuguesa.



132 Artimanhas do dizer

4) Acento frasal

a) semântica (conotações, subentendidos)

Marca o foco de frases.

Maria sempre escreve e-mails.

Maria sempre escreve e-mails.

Maria sempre escreve e-mails.

5) Ritmo
a) fonológica (geradora de processos)

Pode ocorrer um processo de contração8 em fronteira de palavra.

Maria semprescreve-mails.

b) semântica (conotações, subentendidos)

Fala silabada com o intuito de chamar a atenção para o que se diz.

Geralmente faz-se uma súplica ou diz-se um palavrão em ritmo silábico.

6) Duração
a) fonológica (fonêmica)

Não se aplica à Língua Portuguesa.

b) fonológica (geradora de processos)

A duração das sílabas tem grande importância na constituição dos processos 
fonológicos.

c) morfológica (lexicalização)

Não se aplica à Língua Portuguesa.

d) semântica (conotações, subentendidos)

Alongamento da duração da sílaba = aumento no sentido positivo de uma 
qualidade.

Ana Cristina comprou um carro! (caaaarro)

8	 Underhill (1994, p. 65), ao explicar as contrações, afirma que na cadeia da fala, uma forma 
átona pode se juntar a outra palavra, sofrendo redução, de forma que ambas as palavras sejam 
pronunciadas como uma só, muitas vezes ocupando uma única sílaba.



133Nuances do dizer

Alongamento da duração da sílaba indicando aumento no sentido negativo 
de uma qualidade (ironia).

Você é tão legal!? (tãããão legaaal)

Demanda uma interpretação do contexto discursivo ou pragmático.

e) reestruturação da produção da fala

f) fonética (fatos físicos)

Um dos elementos que marcam a saliência das sílabas tônicas.

7) Acento
a) fonológica (fonêmica)

Distingue significados lexicais de palavras.

sábia – sabia – sabiá

pública – publica – publicá (=publicar)

8) Pausa
a) morfológica (lexicalização)

Define fronteiras de palavras.

b) sintática (categorias e funções)

Indica o deslocamento de elementos sintáticos.

Ela, no entanto, continuava triste.

c) semântica (conotações, subentendidos)

Mudança brusca do conteúdo semântico.

Eu sempre vou à missa aos domingos. Você se lembrou de comprar o jornal?

d) pragmática (atitudes do falante)

O uso de pausas “fora do esperado” demonstra uma atitude do falante para 
impressionar o interlocutor.

Falar destacando as palavras com pausas demonstra que o falante deseja 
reforçar sua autoridade e/ou o valor do que diz.

Serve para chamar a atenção para o que se vai dizer em seguida.
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e) reestruturação da produção da fala
Uso de pausas “fora do esperado” (hesitação) significa reorganização da fala.

Segmenta a fala em sintagmas de um jeito e não de outro.

f) fonética (fatos físicos)
A pausa tem uma função aerodinâmica que permite ao falante respirar du-

rante a fala.

9 Concatenação
a) reestruturação da produção da fala

Concatena a fala em sintagmas de um jeito e não de outro.

10 Velocidade
a) dialógica (turnos conversacionais)

Aceleração indicando que um falante quer sobressair ao seu interlocutor, 
dando mais ênfase ao que diz.

b) pragmática (atitudes do falante)
Desaceleração indicando maior valor a algo que se diz.

Aceleração indicando argumento mais importante logo adiante.

c) fonética (fatos físicos)
Aceleração indicando início de enunciado.

Desaceleração indicando final de enunciado (diante de pausa).

11 Volume
a) pragmática (atitudes do falante)

Falar alto pode sinalizar atitude autoritária.

Falar baixo pode sinalizar atitude de persuasão, timidez ou respeito.

Alto volume de voz pode ainda indicar expressões súbitas de dor, de perigo 
ou de grande perturbação.

b) fonética (fatos físicos)
O volume pode ser um dos elementos que marcam a saliência das sílabas 

tônicas.

A variação do volume acompanha as marcas fonéticas de saliência ou de 
redução.
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Prosódia, retórica e persuasão

Por meio do exposto acima, podemos entender que, para efeito de pesquisa, 
os elementos prosódicos devem sempre ser observados com base nas funções lin-
guísticas que exercem. Assim, a análise de sua presença em textos orais fornecerá 
as pistas necessárias para a interpretação dos possíveis efeitos persuasivos por eles 
carreados.

Quando lançamos mão da retórica como uma teoria interpretativa dos tex-
tos, o fazemos em busca dos sentidos que são manifestados enquanto se pretende 
alcançar um propósito comunicativo que motivou a produção do discurso em 
questão. Independentemente do tema abordado, o discurso retórico tem por fina-
lidade a intenção de persuadir um auditório que se encontra diante de uma ques-
tão polêmica (cf. FERREIRA, 2010, p. 15). De que maneira os elementos prosó-
dicos podem ser efetivos na busca do alcance desse propósito comunicativo? Para 
respondermos esse questionamento devemos antes considerar o que disse Aristó-
teles sobre os caminhos que levam o auditório à persuasão:

Há três tipos de meio de persuasão supridos pela palavra falada. O primeiro depen-
de do caráter pessoal do orador; o segundo, de levar o auditório a uma certa dispo-
sição de espírito; e o terceiro, do próprio discurso no que diz respeito ao que de-
monstra ou parece demonstrar (ARISTÓTELES, 2011, I, p. 45).

Esses meios de persuasão dizem respeito respectivamente às instâncias argu-
mentativas que, em retórica, denominamos de ethos, pathos e logos. No tocante 
ao logos, remetemo-nos à actio, ou seja, ao momento em que o discurso é profe-
rido para seu auditório. Nesse momento de proferição do discurso o orador assu-
me a incumbência de gerar persuasão, de alcançar seu propósito comunicativo; 
dessa maneira, os elementos prosódicos funcionam como uma ferramenta capaz 
de conferir um diferencial ao orador, permitindo que ele empregue ao texto sin-
gularidade e personalidade de forma que nenhum outro orador faça. Essa função 
liga-se à ordem de finalidade delectare do discurso, que, de acordo com Ferreira 
(2010), representa o lado estimulante, atrativo ou que seja capaz de prender a 
atenção do auditório.

É ainda na actio que o orador consolida as outras duas provas retóricas. 
Uma delas é o ethos, ou seja, a construção de uma imagem positiva que o orador 
engendra de si. O orador, de acordo com Meyer (2007, p. 35), deve ser o ponto 
final do questionamento. Os recursos prosódicos são de grande valia para que o 
orador, por meio do recurso de ársis e tésis, seja capaz de construir uma imagem 
favorável de si. A título de exemplo, imaginemos um orador que lance mão de 
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uma tessitura grave com função pragmática para edificar uma imagem de conhe-
cedor do tema que aborda, de autoridade no que diz; ou use uma tessitura aguda 
com função pragmática para demonstrar indignação com um tema, caso o mes-
mo desperte esse sentimento no seu auditório e, dessa maneira, produza um efeito 
positivo de solidariedade na relação do orador com seu auditório.

O pathos é a outra prova retórica que se consolida na actio. Nós a considera-
mos muito efetiva, uma vez que “as emoções são as causas que fazem alterar os 
seres humanos e introduzem mudanças nos seus juízos, na medida em que elas 
comportam dor e prazer” (ARISTÓTELES, 2015, p. 116); dessa maneira os recur-
sos prosódicos atuam com eficiência quando desencadeiam no auditório alguma 
das paixões ou um conjunto delas. Com o intuito de ilustrar, imaginemos que, por 
intermédio de volume baixo e tessitura grave, o orador desperte a paixão da calma 
no auditório se, assim, for conveniente. Suponhamos, ainda, por meio do uso de 
acento frasal marcar, na frase, um ou mais termos que conduzam o auditório para 
um estado de espírito que seja favorável para a argumentação que se realiza.

Conforme já dissemos, o propósito da teoria retórica se assenta na busca de 
entender quais estratégias levam um orador a “provocar ou aumentar a adesão 
dos espíritos às teses que se lhes apresentam ao assentimento.” (PERELMAN; 
OLBRECHTS-TYTECA, 2005, p. 4). Buscamos, ao longo destas nossas refle-
xões, entender de que maneira a prosódia configura uma ferramenta eficaz para 
aqueles que pretendem persuadir. Com essa finalidade, mostramos algumas pos-
sibilidades de emprego desses elementos nos três meios de persuasão propostos 
por Aristóteles (2015). Devemos salientar que as possibilidades de uso da prosó-
dia são inumeráveis. Poucas delas selecionamos, a título de exemplificação, com 
a finalidade de ilustrar sua ocorrência. Esperamos ter podido demonstrar a eficá-
cia que pode ser desempenhada por essa ferramenta argumentativa quando em-
pregada com astúcia pelo orador.
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